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EmseuquintoCD,LuizaPossi revelaparcerias
irregularescomDuduFalcão:baladascomo“Toda
vez”e“Euespero”soamprevisíveis,enquantoa
ciranda“Minhamãe”eacanção“Paisagem”,
agradáveisacalantos.Tambémnãoéredonda
“Podemedar”,deLulaQueiroga,apesardo
suinguedaguitarradeMaxViana.Luizaassina
sozinhaumrazoávelR&B,charm(“Queixocaído”),
leva“Cantar” (GodofredoGuedes),massedábem
melhornaspop“Pipocacontemporânea”
(Mylene),“Aomeuredor” (SamuelRosaeChico
Amaral)e“Agora jáétarde”(Moska). (HN)

S
e não fosse a morte de
MichaelJackson,osu-
cessodeLadyGagate-
riasidoograndeacon-
tecimento musical do

ano.Masaindaqueofuscadapelo
falecimento do Rei do Pop, a can-
tora de 23 anos não deixou por
menos e apareceu como pôde na
mídia, graças à extravagância no
mododesevestireumcertotalen-
to para chamar a atenção para si.
Se, no final de 2008, Lady Gaga
era apenas mais um nome engra-
çado na multidão tentando a sor-
te no disputado mercado fono-
gráfico, um ano depois, ela é a
grande artista pop da atualidade.

A prova é tanta que, ainda
fazendo sucesso com as canções
de seu álbum de estreia, “The
Fame” (“Just Dance”, “Lovega-
me”, “Paparazzi” e “Poker Face”
continuam tocando nas rádios e
nas pistas de dança pelo mundo
afora), a artista já lança um no-
vo trabalho. Ou não? “The Fame
Monster” é, na verdade, a reedi-
ção de seu primeiro álbum junto
de um CD com oito faixas inédi-
tas. Ou seria o contrário? Uma
coisa ou outra, Lady Gaga pro-
mete não deixar ninguém em
paz ainda por um bom tempo.

E esse é, justamente, o princi-
pal problema da cantora. Talen-
tosa, com músicas irreverentes
e dançantes, não resta a menor
dúvida de que a artista é um
respiro de criatividade em meio
a um mercado assolado pelo ma-
rasmo, ainda que o quê ela faça
não seja nada de novo. Mas a

superexposição em capas de re-
vistas, apresentações em progra-
mas de televisão e premiações
ou simples aparições em qual-
quer lugar apenas para deixar
claro que ela existe acabam des-
viando a atenção de suas músi-
cas para a sua excentricidade e
personalidade bizarra.

Se música também é ima-
gem, Lady Gaga faz questão de
lembrar que, no seu caso, a ima-
gem vale mais do que mil can-
ções. O problema é que ela não é
nenhuma Madonna, que soube
se reinventar de todas as for-
mas, ou ao menos uma Róisín
Murphy (ex-vocalista da banda
Moloko que seguiu carreira solo
com uma proposta bem pareci-
da com a de Gaga), que veste
roupas ridículas como se tivesse
nascido com elas. Ao contrário,
aparentemente, Lady Gaga cos-
tuma se fantasiar apenas para
chocar e aparecer, sem a menor
elegância ou glamour.

Nadadenovo
Diante do desgaste de sua ima-
gem, resta pouco a dizer sobre
“The Fame Monster” enquanto
trabalho musical. As faixas do
“The Fame” são as mesmas e já
deram o que tinham que dar. Já

as oito canções inéditas atiram
para todos os lados, ora parecen-
do sobras de estúdio do “The
Fame”, caso do primeiro single,
“Bad Romance”, ora uma mera
cópia de tudo o quê as cantoras
pop já fizeram por aí. “Alejan-
dro”, por exemplo, parece emu-
lar todas as canções com pegada
latina que Madonna já fez. A
faixa “Teeth” poderia muito
bem estar em algum álbum da
Beyoncé. E “Speechless” é a pro-
va de que cantoras pop deviam
ser proibidas de cantar baladas.

Mas nem tudo está perdido.
O CD duplo é uma oportunida-
de de ouvir algumas boas faixas
do “The Fame” que não tiveram

a merecida chance, caso de bô-
nus como “Disco Heaven”, que
mistura o melhor de Britney
Spears e Kylie Minogue, por
exemplo. Outro achado é “Re-
tro, Dance, Freak”, que poderia
muito bem ser uma música do
Cansei de Ser Sexy na fase boa.

Das oito inéditas, o destaque
é mesmo a parceria de Gaga
com Beyoncé, na ótima “Tele-
phone”. A canção traz uma bati-
da perfeita para as pistas de dan-
ça e uma letra com um refrão
simples e grudento que tem tu-
do para virar um clássico pop
(eh, eh, eh, eh, eh, eh, eh, eh,
eh/ stop telephonin’ me!). Sim,
Lady Gaga pode ser o grande
nome pop do momento, mas ela
ainda tem muito a aprender, até
mesmo com Beyoncé.

Se a nova “gagamania” pro-
mete não acabar tão cedo, o
jeito é mesmo se entregar às
batidas, às letras provocantes e
ao jeitão esdrúxulo de Lady Ga-
ga. Não, ela não é a revolução
que pintam por aí, mas ao me-
nos tenta ser autêntica, mesmo
que essa suposta autenticidade
seja mais do que planejada. Se
falta a Lady Gaga um pouco de
noção, e “The Fame Monster”
prove que, talvez, ela não passe
de fogo de palha e de muito
barulho por nada, resta torcer
para que, em meio a tanto des-
gaste e exposição, ela aprenda a
se reinventar. o
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AosviolõesdeBrauMendonçaeOziasStafuzzae
entremúsicoscomoobateristaAndréMagalhães,
apaulistanaAnaLeeconduzparceriascomRicardo
Corona,AlexandreLemos,MárioMontaute
FlorianoMartins.SeusegundoCDtrazoutrasbelas
cançõesdeGuarabyra(“Nósnosamaremos”),
OziaseEtelFrota (“Verão”),Ozias
(“TranscendenTao”),SérgioVarkalaeAlê
Ayudarte(“Cordisburgo”),BraueMárioMontaut
(“DulcinéiaAmores”),AntonioMariaeJoão
Pernambuco(“OAmoreaRosa)eWalterGarcia
(“ChoroparaTom”e“EstudosobreCaymmi).
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Aomelhorestiloda“MPM”deFloraPurim,Maysa
leva,cheiadecharme,sambalançoscomo“Quem
quiserencontraroamor”(Lyra/Vandré),“Chorou,
Chorou”(LuizAntônio), “´Éfácildizeradeus”(Tito
Madi)e“Murmúrio” (DjalmaFerreira/Luiz
Antônio).Seuvozeirão tambémvoltaao
samba-canção(“Estouparadizeradeus”),alémde
bolerosquemarcaramépocaemsuavoz(“Besame
Mucho”e,principalmente,“Quizás,Quizás”)e
aindaapareceemseustambémclássicosregistros
de“ILoveParis”(ColePoter)e“ChãodeEstrelas”
(SílvioCaldas/OrestesBarbosa).
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GalCosta,MariaRita,ErasmoCarlos,Emílio
Santiago,JoãoBosco,LucianaSouza,NáOzzettie
WilsonSimoninhadestacam-senesteprojetode
standardsdecompositores judeuscomoos irmãos
Gershwine IrvingBerlin,abrasileiradospelas
versõesearranjosdeCarlosRennóeJacques
Morelenbaum.Afaixa-título,porexemplo,é
“Lover”,deRichardRogerseLorenzHart,bossa
novacomoscharmesdePaulaMorelenbaum,
DavidFeldmaneGabriel Improta.Clássicoscomo
“Verão”e“FrutaEstranha”eferascomoToninho
HortaeHamiltondeHolandacompõemocenário.

LadyGaga aproveita
o sucesso e a
superexposição na
mídia e lança novo
trabalho comoito
faixas inéditas, “The
FameMonster”, que
traz seu primeiro
álbum reeditado a
tiracolo
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Overdose pop

ETalentosaecom
músicasirreverentes,
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aomarasmopop
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